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Notícias
Parabéns Niterói!
Profª. Maria Felisberta B. da Trindade

MENSAGEM DO MÊS 

“As pessoas são solitárias porque  
constroem muros ao invés  

de pontes”. 
A. de Saint-Éxupery  
O Pequeno Príncipe.

(Continua na página 2)

No dia 22 de novembro de 2017, a cidade de Niterói completará 444 anos de 
existência.

Não nasci em Niterói, mas fui criada nesta cidade e meus filhos nela nasce-
ram. Saúdo, portanto, nossa Niterói, Cidade Sorriso, enaltecendo-a não só pela 
beleza de suas praias, mas pelas realizações culturais e universitárias. Nossa 
ASPI-UFF também se irmana às comemorações do seu aniversário, parabeni-
zando a querida cidade.

Praias muito bonitas, mas vale ressaltar a de Itacoatiara que, em 2016, ganhou 
a “Bandeira Azul”, certificado concedido pelo Instituto Dinamarquês Foundation 
for Environmental Education (Fundação para a Educação Ambiental), entidade 
credenciada pela ONU e pela UNESCO, para avaliar a balneabilidade de praias 
e marinas situadas no mundo. Na praia de Icaraí observa-se o mais belo quadro 
ofertado pela natureza: a Baía de Guanabara, a vista da cidade do Rio de Janeiro, 
com a presença vibrante do Pão de Açúcar e do Cristo Redentor.

Caminhando para a zona norte, temos a destacar a revitalização do Horto do 
Fonseca, espaço de lazer de jovens, crianças e idosos, funcionando o skate park 
e shows periódicos de artistas brasileiros. Outros lugares aprazíveis valorizam o 
município, como o Parque da Cidade, localizado no alto do Morro da Viração, 
de onde se descortina uma das mais belas paisagens da cidade.

A Fortaleza de Santa Cruz possui um belo conjunto arquitetônico. Sua pedra 
fundamental é do século XVI, com construções acrescidas posteriormente. Nela 
se destaca a Capela de Santa Bárbara, erguida em 1612, sendo a santa padroeira 
da arma da artilharia. Como antigas defesas militares, a cidade possui os Fortes 
São Luiz, Rio Branco e Imbuí  ̶  estes dois últimos com belas e sossegadas praias...

Citaremos, como empreendimentos culturais, que enobrecem Niterói, os 
existentes no “Caminho Niemeyer”: o Museu de Arte Contemporânea (MAC) 
e o Reserva Cultural, com suas permanentes atividades, assim como inúmeros 
centros culturais e museus. E o Teatro Municipal João Caetano? Com seu belo 
e histórico prédio também movimenta a cidade, semanalmente, prestigiando a 
cultura niteroiense. Sem falar da própria ASPI, com sua programação mensal 
variada, além de cursos e oficinas abertos à comunidade...

Por último, fazemos referência ao Sistema Municipal de Educação, sendo de 
sua responsabilidade a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e a Educação 
de Jovens e Adultos, no que se refere à Educação Básica.

Aproveitamos a oportunidade para ressaltar a importância da fase da Pré-
-escola, pertencente à Educação Infantil. A sua realização vitoriosa, no que tange 
à matrícula, é fator já demonstrado em levantamentos estatísticos. Ela se destina 
às crianças de 4 e 5 anos. As crianças, que iniciam a sua entrada no sistema 
educacional na Pré-Escola, têm o processo de alfabetização quando ingressam 
no Fundamental mais rápido e eficiente. Se toda criança dessa faixa etária 
cursar com normalidade a Educação Infantil no Brasil, teremos, num processo 
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Gestora de Programas e Projetos Especiais:  
Cecília Corrêa de Medeiros
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de Assuntos Políticos (CAAP)  

Maria Felisberta Baptista da Trindade 

Projeto Gráfico: Cecília Jucá de Hollanda
Revisão: Damião Nascimento

Serviços Gráficos: Gráfica Falcão

Novembro é um mês que chega aos cristãos, falando de santos e, a 
seguir, celebrando a memória dos nossos queridos que partiram e para 
os quais devemos sempre pedir a Deus Sua misericórdia.

Também neste mês festejamos, no dia 5, o Dia Nacional da Cultura 
(data em homenagem ao aniversário do grande Rui Barbosa, segundo 
muitos autores), relembrando a pluralidade étnica  ̶  a começar pelos indí-
genas (a quem o Brasil tem dívidas impagáveis...), portugueses, africanos, 
italianos, alemães, suíços e outros que vieram posteriormente... ̶ que forjou 
o nosso povo, fazendo-o tão rico culturalmente. Neste particular, o Brasil 
diferencia-se de tantos outros, pelo acolhimento e relações amistosas 
nesta miscigenação, que não evidencia qualquer preconceito racial, o 
que é muito bom: somos um povo miscigenado e pacífico. Como, aliás, 
deveriam ser todos os povos, pois temos um Pai comum! 

Nesta data, também prestigiamos o Dia do Cinema Nacional e o Dia 
Nacional da Língua Portuguesa (Lei 11.310/2006). Outras efemérides: 
15 de novembro, Proclamação da República; no dia 19, o da Bandeira 
Nacional; o Dia Universal da Criança (Resol. 836, ONU), no dia 20, 
também Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra; em 22 ani-
versaria nossa cidade; dias 23 e 27, respectivamente, Dia Nacional de 
Combate ao Câncer Infantil e de Mama; finalizando: 28, Dia do Soldado 
Desconhecido – homenagem que muitos países dedicam àqueles que 
perderam suas vidas defendendo suas pátrias ou um ideal (como muitos 
de nossos pracinhas). Para estes, foi construído, na cidade do Rio de 
Janeiro, o conhecido Monumento aos Mortos da II Guerra, inaugurado 
em 1960, e onde repousam restos mortais de soldados não identificados.

Para algumas dessas efemérides, acontecidas durante o ano, nossa 
ASPI tem procurado ressaltar, produzindo eventos temáticos, como foi  
o caso da palestra “Outubro Rosa”, engajada na campanha contra o câncer 
de mama, acontecida em outubro passado – sempre com o compromisso 
de levar o conhecimento, a educação e o debate de questões que interes-
sam à nossa comunidade. Afinal, a ASPI é formada por professores e este 
ministério não se esgota com a aposentadoria! Viva a ASPI!

Editorial
Publicação da Associação dos 

Professores Inativos da  
Universidade Federal Fluminense

Conselho Editorial: 
Ilka Dias de Castro, Lenita Martin, 

Márcia Mª de Jesus Pessanha,  
Maria Felisberta B. da Trindade,  

Marlene C. G. Mendes, Nélia Bastos 
(Presidente),  

Norma Villa Éboli, Sílvia Ferreira 
(Jorn./PROEX) e  

Neusa Pinto (Jornalista responsável.  
Reg. MTPS nº. 12.255)

Data de fundação da ASPI–UFF: 
14 de julho de 1992.

Sede:
 Rua Passo da Pátria 19 – São Domingos

CEP 24210–240 – Niterói – RJ
Tel.: 2622–9199 e 2622–1675 (telefax)

E-mails: aspiuff@aspiuff.org.br 
ou boletim@aspiuff.org.br 

Site: www.aspiuff.org.br 

Diretoria Biênio 2015/2017
Presidente: 

Aidyl de Carvalho Preis
1º Vice–Presidente: 

Lúcia Molina Trajano da Costa
2º Vice–Presidente: 

Ilka Dias de Castro
Secretária Geral: 

Magaly Lucinda Belchior da Mota
Secretária Adjunta: 

Nilza Simão
Tesoureira Geral: 

Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves
Tesoureira Adjunta: 

Léa Souza Della Nina (licenciada)
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Parabéns Niterói (Continuação)

louvável, o fim do analfabetismo ainda existente. Daí a importância de que 
toda criança de 4 e 5 anos frequente a Pré-Escola, pois o seu desenvolvimento 
será mais saudável, conforme se faz preciso.

Niterói já possui, na estrutura da Secretaria Municipal de Educação, 42 
(quarenta e duas) Escolas de Educação Infantil, situadas nos diversos bairros 
da cidade.

Concluindo, desejamos, ao falar de Niterói, endereçar nossas palavras à 
Universidade Federal Fluminense (UFF), criada em 1960 pela incorporação 
de faculdades existentes na época.

Como professores, que contribuímos para a organização e expansão da 
UFF, hoje com 57 anos de existência, temos a satisfação de que Niterói se 
orgulhe de sua universidade pública, composta de 33 Unidades Acadêmicas e 
1 Colégio Universitário, além do complexo do Centro de Artes UFF, compos-
to pelo Teatro da UFF, Cine-Art e Galeria de Artes. Localizado no prédio da  
Reitoria da Universidade, oferta de forma permanente à comunidade niteroi- 
ense rica e diversificada programação cultural.
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Campanha para o  
Bazar de Natal da ASPI-UFF

Não esqueçam de que, no almoço de dezembro, tere-
mos nosso Bazar de Natal. Mas, precisamos de doações: 
roupas, objetos de casa, novos e usados (em bom esta-
do). Entregar na Secretaria ou agendar a busca em sua 
residência (em Niterói): 2622-1675 e 2622-9199. Vamos 
colaborar?... Arrume seus armários e desapegue...

Atenção:  
O RECADASTRAMENTO É OBRIGATÓRIO!

Aspianos e pensionistas! Lembrem:  
no mês de seu aniversário, levem seu contracheque,  
CPF e documento oficial de identificação com foto  

ao seu Banco pagador – e só a ele  
(cuidado com os golpistas...)

Homenagem

ASPI-UFF AMBIENTE APRAZÍVEL

ASPI da Universidade Federal Fluminense,
no coração da metrópole niteroiense.
Ambiente onde se encontra amigo.

Veemente e aprazível abrigo
com íntegro frescor de jovialidade.
Templo amistoso da maior idade.

Fanal que respira educação e literatura!
Eco magnífico disseminador da cultura.

Em tua chama imortal encontramos vida,
Poesias e corações hospitaleiros.

Que os primeiros aspianos já encantados
sejam ancestrais acentos de beleza

e eternos avatares, nunca passageiros.

Que as suaves pétalas...
de um perfumado lírio que arde
no jardim da alegria em flor,

encham os encontros vespertinos,
com o mais absoluto amor e carinho.

ASPI - UFF em Niterói!
Tens baluarte de um herói:

Agradável e auspicioso espaço.
Permite-me em cada ASPIANO

amigavelmente, deixar o meu abraço.

Que Aidyl de Carvalho Preis,
a ilustre presidente,

continue sempre com seu modo:
Gentil e sorridente.

Nosso “Artigo”, desta vez, vem em forma de poesia, do amigo da ASPI, jornalista e poeta 
Alberto Araújo, “por ocasião do Jubileu de Prata” de nossa Associação. 

Foto: Arquivo da ASPI-UFF
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AGENDA DE NOVEMBRO

 7 (3ª-feira), às 14h   ̶  Palestra Conheça melhor a EdUFF 
(Editora da UFF) e seu Editor, com o Prof. Aníbal Bragança. 
Na ASPI; 

  9 (5ª-feira), às 12h  ̶  Almoço de Confraternização, com ho-
menagem aos aniversariantes do mês e aos novos associados. 
Na ASPI; 

20 (2ª-feira), das 14h às 16h30min  ̶  Seminário: Dois séculos 
de História. Coordenação das Professoras Doutoras Ismênia 
de Lima Martins e Norma Villa Éboli. Local: Museu do Ingá;

30 (5ª-feira) às 14h  ̶  Ida à Feira da Providência  ̶  Riocentro. 
Inscrições na Secretaria garanta a sua vaga! 

AGENDA DE DEZEMBRO 
7  (5ª-feira) às 14h  ̶  Sarau de Natal, com o músico Márcio 

Selles; 

14 (5ª-feira), às 12h  ̶  Almoço Especial de Natal, com home-
nagem aos aniversariantes do mês e aos novos associados. 

     Cursos e Oficinas

Você tem tempo livre? Por que não o aproveitar nos cursos que 
são oferecidos na ASPI?: Alemão, Espanhol, Francês, Inglês, 
Italiano, Japonês, Mandarim e Russo, além de Piano, Canto, 
Teclado e Informática? Ou nas duas Oficinas (gratuitas) de 
Pintura e Alemão? 

Não recebeu o boletim a tempo? Busque-o em nosso site: www.
aspiuff.org.br e esteja sempre em dia com nossa programa- 
ção cultural.

Escritores: envie seu texto para publicar no ASPI-UFF Notícias 
por e-mail: boletim@aspiuff.org.br (formato Times, tamanho 
12, 1 ½ página, espaço 1,5. Caso tenha notícias ou fotos, 
anexe também! Afinal, nosso boletim é seu!

Acadêmicos da Faculdade de Medicina visitam a ASPI 

No dia 12 de setembro passado, mais uma vez um grupo 
de estudantes da UFF veio conhecer nossa Associação, seus 
objetivos e atividades e obter dados de como vivem os aposen-
tados. Desta vez, os visitantes eram do curso de Medicina, que 
pretendem seguir várias especialidades dentro da área.

Foi um rico encontro intergeracional, em que saímos sa-
tisfeitos com o idealismo e seriedade que eles nos passaram; 

por outro lado, sentimos que eles ficaram impressionados com 
a maneira de viver dos aspianos que frequentam nossa casa e 
as atividades que oferecemos a todos, sempre abertas à comu-
nidade, conforme puderam constatar pelo vídeo institucional.

Aspiano é Intelectual do Ano 2017

Conforme prometido no nú-
mero anterior, trouxemos mais 
alguns elementos de como se deu 
a escolha do nosso caro professor 
Maximiano de Carvalho e Silva 
para Intelectual do Ano 2017... 

O professor Max  ̶  carinhosa-
mente assim o chamamos  ̶  como 
membro efetivo da Classe de 
Letras da Academia Fluminense 
de Letras, recebeu um convite es-
pecial para comparecer à reunião 
da Diretoria – de que não faz parte –, no dia 14 de setembro 
p.p. Na citada reunião, em que estava o presidente do Instituto 
Interamericano de Fomento à Educação, Cultura e Ciência, 
Professor Doutor Raymundo Nery Stelling, nosso mestre foi 
surpreendido com a notícia de ter sido agraciado pelo IFEC 
com o título de Intelectual do Ano de 2017, em Niterói, em 
razão das suas múltiplas atividades culturais. A saudação ao 
homenageado, em nome dos presentes, foi feita pela acadêmica 
e escritora Lúcia Romeu, sua ex-aluna no Curso de Letras da 
Universidade Federal Fluminense.

Aos 91 anos de idade, e com mais de 70 de atividades de en-
sino, pesquisa e editoração, autor de mais três livros publicados 
nestes últimos anos (como a edição crítica e comentada de Dom 
Casmurro), o professor Max tem atendido generosamente aos 
pedidos para proferir palestras em Niterói e no Rio de Janeiro. 
Dentre as instituições, esteve no Instituto de Letras da UFF, onde 
foi Professor Titular, na Academia Brasileira de Filologia, de 
que é também membro efetivo, no Liceu Literário Português, 
de que é Diretor Bibliotecário. Colaborou na realização de 
importantes eventos, como a comemoração do centenário da 
Academia Fluminense de Letras, organizada pelo seu presidente, 
o acadêmico Waldenir de Bragança, e celebrações de grandes 
datas promovidas pelo Clube Português de Niterói e entidades 
que congregam a comunidade portuguesa desta cidade. Ainda 
recentemente, foi o orador mais vivamente aplaudido na home-
nagem prestada à escritora Nélida Piñon, também sua ex-aluna 
no Curso de Jornalismo da PUC, depois da aula inaugural do 
segundo semestre do Curso de Letras da UFF por ela proferida, 
como foi registrado no jornal O Fluminense pela jornalista Es-
tela Prestes. Seu nome foi citado por ocasião da comemoração 
dos 25 anos da ASPI-UFF como um dos fundadores da nossa 
Associação que a ela prestou alguns serviços.

Sucessão na ASPI 

Já se notam os primeiros indícios de movimentos para a 
próxima sucessão na ASPI-UFF... Como deve ser. Afinal, em 
março de 2018, deveremos eleger a nova gestão! “Renovar é 
preciso!”, conforme reitera nossa presidente.

Que venham candidatos afinados com os pilares que sempre 
sustentaram nossos ideais: Defesa de Direitos e Qualidade de 
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Vida. Tudo em prol do fortalecimento de nossa Associação. E 
ainda o nosso lema: Unidos somos mais...!

ASPI homenageia os Secretários da UFF 

Foi no dia 21 de setembro que a ASPI reuniu as secretárias 
(presentes só as mulheres) para um Chá Vespertino, não só 
pelo convívio amigo dos que trabalharam juntos na ativa, como 
agradecer pelo apoio sempre presente naquela época, e “matar” 
saudades. Desse tempo já distante, grandes amizades foram 
conquistadas e é necessário “cultivar esse jardim”, como nos 
ensina o Pequeno Príncipe: “Tu te tornas eternamente respon-
sável por aquilo que cativas”.

O chá foi animado pelo maravilhoso “piano” do nosso caro 
sócio, professor Antônio Carlos Pantaleão, que trouxe, como 
sempre, MPB da melhor qualidade e clássicos internacionais. 
Após o chá, as homenageadas receberam, como presente, um 
lindo livro sobre a história de nossa Universidade e uma be-
líssima caneta, recordação do Jubileu de Prata da ASPI. Como 
sempre, foi uma tarde de afetos recíprocos.

Aspiano é empossado no Cenáculo Fluminense  
de História e Letras  

Foto: Jorn. Alberto Araújo

Em sua posse como Acadêmico do Cenáculo Fluminense 
de História e Letras, no dia 29 de setembro passado, nosso 

caro professor Antonio Veloso foi saudado pela presidente da 
instituição, Matilde Carone S. Conti e recebeu o diploma das 
mãos do jornalista Alberto Araújo. Na noite festiva, ocorrida 
nas dependências do Sindilojas, no centro de Niterói, o Prof. 
Veloso também lançou a 2ª edição de Sobreviver sem perder a 
Esperança (Ed. Atheneu), com belíssima capa e apresentação 
de Paulo Rezinski, que diz tudo:

Sobreviver Sem Perder a Esperança é a catarse da dor 
de um pai, frente à morte prematura de seu filho, e que 
extravasa em singular depoimento literário constituído 
de poesias e prosas poéticas, conjugando a um só tem-
po saudade e esperança de um futuro renovador. Estes 
escritos apresentam particular estesia, cujo conteúdo 
afetivo multiplica-se como um rio de muitos braços, a 
desaguar no coração de tantos pais e mães que tiveram 
seus filhos perdidos nas mesmas circunstâncias. A dor 
transformada em consolação, a consolação em vida, a 
vida em sobrevida, a sobrevida em futuro, o futuro em 
esperança. Isso é tudo que o amor do coração de pai em 
dor pode dizer... 

Parabéns, Prof. Veloso, por suas vitórias, sempre merecidas! 

VI Encontro de Corais - o acontecimento do mês 

A semente da Arte Coral, já iniciando a dar fruto...

Eis uma programação que caiu no gosto do público e dos 
grupos corais que, a cada ano, crescem em participação. Este 
ano, dos 27 inscritos, apenas um não se apresentou, mas justifi-
cou a ausência. Um detalhe, que chamou a atenção sendo muito 
apreciado, foi a beleza do troféu oferecido este ano, uma tradição 
da ASPI, que também entregou certificados de participação.

O entusiasmo dos regentes e dos coralistas também foi digno 
de registro, pois proporcionou ao público momentos de grande 
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prazer, nos três dias de evento, no Auditório Moacyr de Carva-
lho Gama (nome dado em homenagem a seu Moacyr, servidor 
que durante décadas atuou exemplarmente na Faculdade de 
Economia da UFF). Outro fato digno de nota foi a homenagem 
ao saudoso Wagner Leão, falecido em acidente há alguns meses, 
prestada por Fátima Mendonça, regente que o sucedeu à frente 
do Coral “Amantes da Música”. 

O próximo Encontro  ̶  o VII  ̶  foi pedido pelo público e pelos 
grupos, que compreendem a proposta de divulgar e estimular 
o canto coral em nosso Estado, além de servir para propiciar a 
troca das variadas experiências nesta Arte.

Ano que vem tem mais  ̶  se Deus quiser e a próxima admi-
nistração assim o decidir...

 O sucesso de nosso VII Artistando 

Pelo sétimo ano con-
secutivo, esta progra-
mação, coordenada pela 
professora Liliana H. 
Weller, trouxe festa à 
ASPI no dia 5 de outu-
bro, com uma variedade 
significativa de talentos, 
nas exposições de pin-
tura (de nossos artistas 
Celina Tavares Coe-
lho da Silva, a própria  
Liliana (técnica mista), 

Maria Auxiliadora B. 
P. Rosa, Robert Preis, 
Sidney Gomes e S. Vac-
caro). No artesanato, os 
belíssimos pathworks da 

professora Lúcia Molina T. da Costa (deixaram com inveja os 
que não têm talento nesta Arte...) e os trabalhos de Thaíza L. 
Paixão. E o que dizer das 
deliciosas Conservas do 
Cheff e antepastos, produ-
zidos por Daniele Belchior 
Matos e Leandro Ramos, 
com farta degustação, tam-
bém expostas e vendidas  
̶  aliás, um ótimo presente 
para o Natal que se apro-
xima, não só pelo tempero 
“no ponto”, como pelas 
primorosas embalagens...

A Tarde de Autógrafos 
apresentou Maria Auxi-
liadora B. P. Rosa, Maria 
Marlie M. da Cruz e An-
tonio Veloso, com suas 
interessantes obras.

Na arte musical, acompanhadas ao piano pelo maestro Joabe 
Ferreira, apresentaram-se: Celina T. C. da Silva, Dalva Regina 
dos P. Gonçalves, Ilka Dias de Castro, Maria Auxiliadora B. 
P. Rosa, Maria do Socorro Cardoso, Marília A.Mendonça, 
Nelyce Ferraz, Sheilah Rubino O. Kellner. Carolina Neves, 
neta dos saudosos amigos aspianos Edson e Maria Helena T. 
Neves), que trouxe uma linda canção (cantada em playback 
com sua avó), que deixou a todos profundamente emociona-
dos.... A professora Maria Felisberta B. da Trindade, na arte 
que faz muito bem, a declamação, arrancou aplausos da plateia.

Foram momentos muito prazerosos, inclusive pela bela 
confraternização entre os participantes e o público que veio 
prestigiar... E viva o Artistando!

Outubro Rosa

Foi interessantíssima a Roda de Conversa com este tema 
abordado na ASPI no dia 10 de outubro passado pela Drª Thereza 
Christina Cypreste que, além de preciosas informações acerca do 
câncer de mama, trouxe as mais atuais estatísticas relacionadas  
com a doença, mostrando que muitas mortes teriam sido evitadas, 
se a prevenção de pacientes e atenção de muitos médicos fossem 
levadas mais a sério. Inúmeras dúvidas das participantes foram 
sanadas na ocasião, inclusive a de como e qual a periodicidade 
de se examinar as mamas. Um cuidado que também deve ter os 
homens que podem, sim, ter câncer de mama...

Na oportunidade, a Drª Thereza Cypreste, Titular e fun-
dadora da Sociedade Brasileira de Mastologia (ADAMA) e 
mastologista do Ministério da Saúde e da Fundação Munici-
pal de Saúde de Niterói distribuiu um folder da ADAMA, que 
oferece “suporte psicossocial à mulher, após o diagnóstico da 
doença”, para o resgate de sua autoestima, e conselhos úteis 
de como e quando fazer o autoexame. Neste particular, frisou 
que é recorrente as mulheres, que não têm mais vida sexual 
ativa, acharem que não precisam fazer preventivos, o que é 
um erro muito grande, conforme se comprova pela alta mor-
talidade de mulheres em idade mais avançada. É importante 
frisar: a “mamografia e o autoexame não têm limite de idade.  
A mulher IDOSA também deve fazê-los periodicamente.” 
O mesmo vale para os homens “(0,2% dos cânceres no 
homem são de mama, porém o número de mortes é maior, 
devido à desinformação)”.

Segundo o INCA, o câncer que mais acomete as mulhe-
res no Brasil é o de mama: são 57.000 novos casos (80% 
da lotação do Maracanã!), seguido de câncer de intestino, 
de colo de útero e de estômago. Em óbitos, o 1º é câncer 
de mama; o 2º pulmão; e o 3º é o de intestino, “não se vê 
campanha sobre isso”; e o de colo de útero, em 4º lugar.  
Em Niterói, o câncer de mama é o que mais mata: 455 
mulheres!
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Outro fator que “ajuda” na não contenção da doença e 
na mortalidade, portanto, é que um número expressivo de 
mulheres, após fazerem a mamografia, simplesmente não 
pegam os resultados nas clínicas, e não os retornam aos seus 
médicos, ou demoram para buscá-los, não sabendo que, mui-
tas vezes, estão doentes. Segundo a estatística do governo, 
44% é o número de mamografias que não são retiradas... 

No Brasil, a mortalidade de mulheres com esta doença só 
perde para acidente cardiovascular; em segundo lugar vem 
câncer de mama (o segundo câncer, que mata mulheres no 
Brasil, é o de pulmão, não o de útero) e, depois, trauma (em 
medicina, contempla tudo que não é doença: bala perdida, 
afogamento, acidente de carro, de ônibus...). 

Um alerta importantíssimo: mulheres após a menopausa 
não podem sangrar, não “ficam menstruadas” de novo! É 
necessário consultar urgente o médico! 

No próximo boletim, falaremos sobre as vacinas, assunto 
também tratado na palestra da Drª Thereza Cypreste. 

Homenagem especial ao professor Rogério Benevento

Em face de ainda não termos recebido todos os textos para 
o Boletim especial em homenagem ao nosso querido e saudoso 
professor Rogério, estendemos o prazo de recebimento dos 
textos até o dia 10 de novembro.

Lembramos que os autores não precisam ser, necessaria-
mente, associados da ASPI. 

Os textos a serem encaminhados deverão respeitar as se-
guintes características: 1/2 página A4, no máximo 800 carac-
teres, espaço 1,5, Times 12). Quem tiver fotos, agradecemos 
também o envio: caso não as tenham digitalizadas, podem nos 
emprestar (devolveremos com todo o cuidado!), para que as 
escaneemos. Enviar para: n.pinto1303@gmail.com ou aspiuff@
aspiuff.org.br

O Conselho Editorial do ASPI-UFF Notícias 

Já foram iniciadas as reuniões que decidirão o novo Boletim 
da ASPI, a entrar em vigor em 2018. 

Muitas novidades virão por aí. Com certeza! Mas, mani-
festem-se! Queremos saber sua opinião, suas críticas (para 
melhorar o nosso Boletim), e suas sugestões – serão muito bem 
aceitas. Colaborem!

Breve encaminharemos uma enquete...  
Aguardem!

Uma querida aspiana  
“cobrou-nos” 

 a ausência desta seção,  
pois “tem o prazer de colecionar  

as receitinhas”.  
Então, corremos a atender,  
com esta deliciosa receita  

da professora Maria Bernadete  
S. de Souza,  

a quem agradecemos...

PÃO DE MAÇÃ (INTEGRAL)

Ingredientes

2 xícaras (chá) de far. de trigo integral 

1 colher (sopa) de manteiga   

1 colher (chá) de fermento  

 ½ colher (sopa) de açúcar mascavo  

½ de maçã cortada 

1 xícara (chá) de água morna.

Modo de preparo

Reserve a maçã. Misture todos os ingredientes.  

Faça bolinhos e deixe descansar por 1 hora.

Leve ao forno com uma fatia de maçã sobre cada bolinho,  

polvilhando com canela.  

Asse por 20 minutos em forno de 180º. 

E bom apetite!

ERRATA
No boletim anterior, na nota divulgando a palestra  

“Outubro Rosa”, o nome da palestrante veio com incorreção: seu nome é 
Drª. Thereza Christina Cypreste de Miranda.e não como grafamos. 
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Aniversariantes Novembro
Aos caros aniversariantes desejamos Saúde, Harmonia, Paz e Alegria...

  1	 Ricardo Coe Neto
  4	 Edmundo Jorge Abílio
	 Honomar Ferreira de Souza
	 João José Pereira da Silva
	 Sonia Regina Andrade de Carvalho
  6	 Ronald Azevedo Carvalho
  8	 Evandro Campello de Siqueira
	 Giácomo Chinelli
	 Sônia Oliveira Almeida
  9	 Aílton Milward de Azevedo
 	 Cláudia Márcia N.de Faria Pareto
	 Maria Dorothéa Cezário Gomes
10	 Maria Tereza Silva Torres

11	 Ricardo Francisco Favilla Ebecken
12	 Carlos Eduardo Falcão Uchôa
	 David Shepherd
15	 Maria Apparecida A.de Souza
16	 Antônio Carlos Roboredo
	 Célia de Figueiredo Bastos
	 Emílio Maciel Eigenheer
17	 Dalka Soares Diniz
	 Léa da Cruz
	 Maria Lúcia de Abrantes Fortuna
18	 Nina Rosa do Canto Cyrillo
	 Waldimir Pirró e Longo
19	 Mercedes Magda de Q. Porto Salles

22	 Alexandre Sampaio de Martino
	 Cecília Corrêa de Medeiros
23	 Arthur José Caetano Coelho
	 Vera Lúcia Freitas Lopes
24	 Ciana Maria Leahy Dios
	 Wilson Chagas de Araújo
25	 Heloísa Rios Gusmão
26	 Cláudia Maria de Lima Coelho
	 Luiz de Gonzaga Gawryszewski
	 Maria Lúcia Borges
28	 Gilse Thereza de Oliveira Prestes
	 Luiz Flávio Maia Machado
30	 Léa Maria Gusmão Thomaz de Aquino

Prof. Antonio Puhl

Corrupção e Democracia

O Brasil vive um momento muito delicado. Muitas 
forças antagônicas se enfrentam e todas buscam 
usar armas de diferentes calibres. Alguns acredi-

tam na verdade. Outros acreditam que a mentira repetida 
muitas vezes aparece como verdade.

É preciso acreditar no futuro do Brasil, apesar de tudo. 
E, a luta contra a corrupção merece ser elogiada e apoiada. 
Recomendo a leitura do livro “A LUTA CONTRA A 
CORRUPÇÃO”, de Deltan Dallagnol. Estou lendo e, 
dele, retiro algumas afirmativas para nosso debate.

“A corrupção desfigura a democracia, que deveria ser 
um governo “do povo, pelo povo e para o povo”, segundo  
a famosa formulação de Abraham Lincoln, em seu discur-
so em 1863. Em larga escala, quando se torna sistêmica e 
onipresente, a corrupção desvirtua o exercício do poder, 
que deveria buscar sempre o benefício da população, 
mas acaba se tornando um instrumento dos interes-
ses dos próprios governantes e de pessoas influentes.  
É o que é conhecido como ‘capitalismo de compadrio’, 
uma estrutura em que empresários e agentes públicos 
se aproximam para trocar benefícios em detrimento da 
sociedade”.

“A corrupção sistêmica que enfrentamos é um crime 
contra a humanidade, viola os direitos humanos e sangra a 
nação. Ela rouba a comida, a saúde, a escola e a dignidade 
do brasileiro. Talvez essa questão não seja tratada com 
a gravidade que merece porque a responsabilidade pelo 
desvio dos 200 bilhões anuais é dividida entre os milhares 
de pessoas que se corrompem por todo o país. Não quero 
eximi-las da culpa. No entanto, há um determinado grupo 

de pessoas, de governantes, que pode ser considerado 
responsável pelo conjunto desses desvios. A omissão e  
a inércia deles em criar políticas públicas satisfatórias 
contra a corrupção é o que permite os desfalques bilio-
nários no Brasil”.

“A corrupção é uma serial killer que mata em 
silêncio. Ela se disfarça de buracos em estradas, falta 
de medicamentos, crimes de rua, miséria. Mas como  
se esconde, dificilmente é responsabilizada pelas 
mortes que causa. Porém as pessoas que sofrem suas 
consequências existem e têm nome. E, ninguém está livre 
de ser a próxima vítima. Todos nós temos razões de sobra 
para nos indignar e tomar uma atitude”.

“De acordo com dados do Ministério da Trans-
parência, Fiscalização e Controladoria Geral da União 
(CGU) sobre os recursos repassados pela União aos 
estados e municípios, 67% dos desvios aconteceram 
nas áreas de saúde e educação. Para se ter uma ideia 
do que significaria o acréscimo de 200 bilhões de reais 
no orçamento público, seria possível quase triplicar o 
investimento federal em qualquer dessas duas áreas 
fundamentais para a qualidade de vida da população 
brasileira. Em um ano, poderíamos construir 55.700 
escolas ̶ 10 em cada um dos municípios do país. Se 
investíssemos na saúde, teríamos 7.272 novos hospitais 
por ano  ̶  que responderiam pela criação de 1,8 milhão 
de novos leitos”.

“Todos queremos um país melhor. Mas, em última 
análise, não há como aprimorar o Brasil sem enfrentar o 
problema da corrupção”.


